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Tópicos a abordar …

1. Principais dimensões conceptuais na abordagem ao risco e à incerteza

2. Tipologia de fatores de risco mais comuns na atividade agrícola

3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura
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Abordagem ao risco em agricultura



1. Principais dimensões conceptuais na abordagem ao risco

▪ Risco: probabilidade de ocorrência de valores indesejados para uma ou várias variáveis objetivo (ex: cash-flow)

‐ Risco: valores possíveis são conhecidos e probabilidades de ocorrência desses valores também

‐ Incerteza: quando uma das duas condições não se verifica

▪ Gestão do Risco: metodologias destinadas a:

▪ identificar precocemente fatores de risco potencial e proceder à sua análise e caraterização,

▪ adotar práticas que levem à redução probabilidade da sua ocorrência

▪ adotar práticas que minimizem a amplitude dos impactos e/ou permitam “compensar” as suas consequências

Produtividade
(kg/ha) Nº anos Frequência (%)

1.000 3 8%

2.000 5 13%

3.000 8 20%
4.000 8 20%
5.000 9 23%
6.000 5 13%
7.000 2 5%

Total 40 100%

▪ Formação de expectativas: para tomar decisões em 
ambiente de incerteza/risco, o decisor tem que “formar 
expectativas” em relação aos diversos valores possíveis 
da variável objetivo:

‐ médias | M(X) = 4.000 kg/ha

‐ valor mais provável | Max P(x) = 5.000 kg/ha

‐ esperança matemática | [V(E)= ∑xi.p(xi)] = 3.950 kg/ha
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▪ Variabilidade dos valores da variável objetivo – quanto maior o risco, maior a variabilidade dos valores da variável objetivo
‐ Amplitude de variação | Amplitude (x) = 6.000 kg/ha (é uma medida com pouco significado)

‐ Variância | Var (x) = 
σ𝑖 𝑥𝑖 −

𝑚𝑒𝑑𝑥 2

𝑛−1
 = 2.615,38 kg/ha (mede a dispersão em torno da média)

‐ Desvio padrão | d.p. (x) = 𝑉𝑎𝑟(𝑥) = 1.617,22 kg/ha (idem)

‐ Coeficiente de variação | C.Var. (x) = d.p.(x)/Med(x) = 409 kg/ha (o significado do d.p. depende da ordem e grandeza dos valores)

▪ Fatores de risco: variáveis explicativas da variabilidade dos valores observados na variável objetivo (relação causa-efeito)

Exemplo de questões centrais no Risk Assessment …

  que variabilidade esperar (por exemplo) no valor do “cashflow” de um projeto/plano de exploração?

  quais os fatores que poderão contribuir mais para essa variabilidade?

  qual a probabilidade de tal vir a acontecer?

  que estratégias podem ser adotadas para minimizar essa variabilidade?

 com recurso a que ferramentas?

existem soluções disponíveis no mercado, ou é necessário ser “criativo”?

1. Principais dimensões conceptuais na abordagem ao risco
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a. Risco tecnológico (relação física input/output) – capacidade de 
efetuar as “melhores opções” tecnológicas

Problemas base

‐ Volumes de produção e qualidade do produto só são conhecidos com certeza após 
a colheita/venda

‐ Quantidades totais de inputs só são conhecidas após “conclusão” da cultura

Algumas variáveis-chave

‐ variáveis do clima, seu comportamento ao longo do ciclo (precipitação, geadas, 
temperatura máxima, temperatura mínima, integral térmico, insolação, vento, 
etc…) e interação entre elas (Exemplo: temperatura e humidade  pressão 
fungos):

• efeito direto sobre o ciclo das culturas | efeito indireto sobre a criação de condições 
propícias ao aparecimento de pragas, doenças e infestantes

‐ natureza biológica das “unidades fabris”:

• plantas da mesma espécie/variedade não reagem da mesma forma ao mesmo tipo de 
evento externo

• variabilidade da resposta dos animais: taxas de fertilidade, taxas de prolificidade, taxas 
de mortalidade, índice de conversão, resposta do sistema imunitário a determinado 
agente patogénico, etc…
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2. Tipologia de fatores de risco mais comuns na atividade agrícola

Y

x

Clima “normal”

Clima “excelente”

Clima “mau”

Y = f(x)

À aleatoriedade de algumas das variáveis 
independentes, soma-se o conhecimento 
imperfeito das “funções de produção” 
(relações input/output e interações entre 
fatores)

Solução  Ciência/Conhecimento/Tecnologia
✓ Rega e drenagem
✓ Melhoramento genético (… OGM)
✓ Estufas/túneis
✓ Equipamentos 
✓ Diversificação
✓ Tecnologia de precisão (VRT, etc…)
✓ …

Ameaça  Tecnologia (curva de experiência)
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2. Tipologia de fatores de risco mais comuns na atividade agrícola

Superfície, produção e produtividade do trigo sequeiro em Portugal 
(INE)

Superfície Produção Produtividade

Superfície, produção e produtividade do milho regadio em Portugal (INE)

Superfície Produção Produtividade



b. Risco de mercado (acesso e preço) – capacidade de aceder 
ao mercado e de valorizar o produto
Problemas base

‐ volatilidade dos mercados de matérias-primas agrícolas

‐ alcançar a qualidade solicitada pelo mercado (c/impacto relevante no 
preço)

‐ pouco “poder de mercado” por reduzida diferenciação do produto e 
volumes insignificantes

‐ volatilidade dos preços de inputs

Algumas variáveis-chave

‐ longa duração dos ciclos de produção - de alguns meses a mais de 1 ano 
entre a tomada de decisão e a obtenção do produto (teia-de-aranha)

‐ flutuações sazonais – “fruta da época”

‐ impacto de acontecimentos aleatórios à escala global (secas, cheias, 
crise financeira, …)

‐ concentração do mercado de inputs (agroquímicos, genética, …)

‐ tendência de longo-prazo | política europeia – alimentos 
baratos/qualidade e segurança máximas
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2. Tipologia de fatores de risco mais comuns na atividade agrícola

Soluções internas em uso
✓ Domínio da tecnologia – caraterísticas do produto e volume
✓ Certificação – garantia de qualidade
✓ Produção sob contrato
✓ Concentração da oferta – o papel da OP’s
✓ Capacidade de armazenamento – gestão da oferta
✓ Primeira transformação
✓ Integração vertical mais profunda
✓ …

Ameaça mais relevante  globalização e ausência de 
diferenciação
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2. Tipologia de fatores de risco mais comuns na atividade agrícola
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2. Tipologia de fatores de risco mais comuns na atividade agrícola
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2. Tipologia de fatores de risco mais comuns na atividade agrícola



400

150

267

Preço Azeite Extra Virgem em PT (€/100 kg)

4 anos
Var.250€

Preço do Milho em PT (€/ton)

173

288

143

130

247

1,5 anos
Var. 117€

6 anos
Var.158€
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17-23 Julho 2023

Setembro 2022 – 350 €/t



c) Risco financeiro – necessidades de financiamento e de aplicação de fundos
‐ impacto das taxas de juro

‐ impacto da estrutura do financiamento

▪ apoios a fundo perdido – diminuição da exposição

▪ capitais próprios vs. financiamento bancário

▪ período de carência de reembolso – o período de maturação de muitos investimentos agrícolas

d) Risco cambial
‐ empresas exportadoras a receber em moeda “estrangeira” – impacto no preço de venda

‐ empresas com compras no “exterior” – impacto nos custos

e) Risco de médio-longo prazo
‐ incerteza tecnológica  risco de obsolescência acelerada

‐ incerteza institucional e política | PAC – fonte de segurança ou de incerteza?
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2. Tipologia de fatores de risco mais comuns na atividade agrícola



Elementos para a construção de uma estratégia de mitigação/gestão do RISCO

 de cariz essencialmente privado, podendo ter apoio público

‐ investimento em tecnologia e “boas práticas disponíveis” (inclui infraestruturação – rega, drenagem, acessos, energia, …) – apoio Investimento

‐ boa adequação da tecnologia às condições “naturais” e aos “mercados”

‐ diversificação (diversas atividades, diversas variedades/raças, diversos mercados…)

‐ dispersão geográfica (diferentes regiões/incidência diversa de fatores de risco)

‐ constituição de OP’s, armazenagem, 1ª transformação, integração vertical – apoio Fundo Operacional e apoio ao Investimento

‐ contratos de produção – entre agricultores e indústria (possível intermediação de OP’s)

  de cariz privado mas dependem de apoio público (para se concretizarem)

‐ seguros contra aleatoriedade climática (seguros de colheita) – crop insurance

‐ seguros do rendimento – income and revenue insurances (income stabilization tool)

‐ fundos mutualistas – mutual funds

‐ contas poupança – saving accounts

‐ fiscalidade – tax measures

  de cariz exclusivamente público

‐ apoios ao investimento – subsídios de capital, subsídios à taxa de juro

‐ apoios diretos ao rendimento - regime de pagamento único, greening, ajudas ligadas, apoio zonas desfavorecidas

‐ ajudas de estado em caso de catástrofe (recuperação de potencial produtivo, crédito) – ad-hoc payments

‐ abertura de mercados de produtos alimentares de “países terceiros” – pré-verificação de conformidade com requisitos legais

‐ garantias públicas e resseguros
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3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura

AGRONOMIA



A. Apoios PAC aos agricultores | rendimento seguro, custos a mais, proveitos a menos, valorização bens públicos
• Regime de direitos termina em 2026, com convergência a 100%

• Pagamento Base, Pagamento Redistributivo, Regime de Pequena Agricultura, Pagamento Jovem Agricultor

• Eco-regimes (compromissos anuais)

• Ajudas ligadas (compromissos anuais) e MZDs

• Medidas agroambientais (compromissos plurianuais)
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3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura

9.621,61€
em 7 anos
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3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura

1º Pilar PAC  
(Pagamento Diretos e Medidas de Mercado)
– 5.509 M€ (1.101,8 M€/ano, em 5 anos)

2º Pilar PAC 
(Desenvolvimento Rural
– 4.274 M€ (854,8 M€/ano, em 5 anos)

PEPAC Portugal (2023/2028)
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B. Apoios ao investimento na agricultura e agroindústria (Pilar II – FEADER)

3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura

Conjunto de medidas de apoio 
ao Investimento…

‐ apoios a fundo perdido
‐ apoios reembolsáveis
‐ nível de apoio base 

tem majorações
 pertencer a OP
 ser jovem
 ter seguro
 …

Outras medidas com impacto 
no risco…

‐ eco-regimes
‐ agroambientais
‐ constituição de OPs
‐ MZDs
‐ inovação tecnológica
‐ seguros
‐ catástrofes
‐ assistência técnica
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C. Seguros de colheita (crop insurance) – FEADER [em atualização para o período pós 2023]
• são, na realidade, seguros contra aleatoriedades climáticas

• apólices podem ser de grupo (OP’s, Assoc.Agricultores, etc…) ou individuais

• nível de risco (apercebido/real) torna os valores dos prémios muito elevados

• prémios são comparticipados pelo Estado (via PAC)

‐ “Regulamento do seguro de colheitas e da compensação de sinistralidade”, Portaria n.º 65/2014, de 12 de março, e alterado pela Portaria n.º 
132/2017, de 10 de abril e pela Portaria nº28/2023

‐ Estado comparticipa cerca de 60% do valor do prémio contratado (calculado com base em tarifas de referência fixadas pelo Governo)

‐ capital seguro calculado com base nas produtividades históricas do agricultor ou com base em tabelas de referência publicadas pelo Governo

‐ devem também ser utilizados os preços dos produtos agrícolas constante das tabela de referência, não só como indicador para efeito do cálculo do 
capital seguro, mas também como padrão para aferir variações de preços declarados. Caso estas correspondam a valores iguais ou superiores a 20 
% do preço de referência, cabe ao tomador de seguros ou segurado comprovar o preço declarado.

‐ atribuição de indemnização é condicionada à verificação, por segurado e parcela ou conjunto de parcelas, de perdas superiores a 30 % da produção 
anual média da cultura segura na parcela ou conjunto de parcelas

• abrangem um conjunto de culturas e de aleatoriedades bem definidas

• têm uma eficácia relativa:

‐ cobrem “apenas” eventos excecionais e dentro de um período pré-definido;

‐ alguns eventos muito localizados são de difícil comprovação.

• a existência de seguro é muitas vezes utilizada como condicionante para outro tipo de ajudas (apoios de Estado)

• a existência de seguro confere, normalmente, majoração nos apoios públicos ao investimento.

3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura
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D. Seguros de rendimento (income/revenue insurance)
• cobrem variações no rendimento, originadas por ∆ preço e/ou ∆ volume 

• têm especial utilização no Canadá e USA

• o risco apercebido pelas seguradoras impede a sua existência em mercados não intervencionados, devido à natureza sistémica:

‐ do risco de mercado (tendência negativa dos preços de produtos agrícolas)

‐ do risco técnico provocado pelas variáveis climáticas

• podem aplicar-se a uma cultura (risco mais elevado) ou ao conjunto de produções de uma exploração (risco menos elevado)

• em teoria, a corelação negativa entre preço e quantidade deveria favorecer a competitividade destes seguros

• na prática, com a globalização do mercado e a indiferenciação dos produtos agrícolas, esta corelação raramente se verifica à escala 
local/regional 

• principio básico:

‐ protege o valor esperado das vendas (preço e quantidade), incluindo ou não apoios públicos ligados à produção;

‐ indemnização é paga se o valor efetivo das vendas cai abaixo de um patamar de referência;

‐ essa queda deverá ter sido causada por aleatoriedade climática ou variação anormal de preços (entre a sementeira e a colheita);

‐ exige a existência de referenciais de “quantidade” (histórico do agricultor ou valor de referência regional) e de “preço” (indicador idóneo).

• as exigências em “informação fiável” deste tipo de seguros são bastante semelhantes aos dos Fundos Mutualistas

• no âmbito da PAC para o período pós 2020 estes instrumentos estão na ordem do dia

‐ expetativa de financiamento público de parte do prémio (como nos crop insurance)

3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura
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E. Fundos mutualistas (mutual funds) – Artigo 38 do Reg.(EU) Nº 1305/2013 (em atualização)
• constituição de reservas financeiras a partir de contribuições dos seus participantes, que delas podem beneficiar em casos de quebras 

de rendimento severas (de acordo com as regras pré-definidas)

‐ exige uma dotação de capital inicial

‐ pressupõe um “banda de variação admissível” (fixação de um chão e de um tecto) em torno da média

‐ contribuições para o fundo ocorrem nos anos em que o “rendimento” fica acima do tecto (em montante definido nas regras)

‐ reembolsos ocorrem sempre que o “rendimento” fica abaixo do chão (em montante definido nas regas).

• o estabelecimento de Fundos Mutualistas pode ser estimulado com diversos tipos de intervenção pública:

‐ contribuição para o capital inicial

‐ contribuições anuais para o fundo (em função das contribuições dos membros)

‐ contribuições para compensar parcialmente os pagamentos efetuados aos agricultores (à posteriori)

‐ incentivos fiscais para as contribuições dos agricultores para o fundo (ex: majoração do valor para efeitos de custo fiscalmente admissível)

• no âmbito da PAC, o que está previsto é a comparticipação (50%) nos pagamentos efetuados pelo Fundo aos seus associados

• existe o risco de falência do Fundo em casos de anos sucessivos de rendimentos “abaixo do chão” (hipótese a cobrir com resseguros 
suportados por ajudas públicas)

• os fundos mutualistas podem também capitalizar-se com recurso a crédito (contra garantias reais)

• estes fundos podem ser setoriais (ex: produção de milho) ou regionais (ex: todos os produtos numa determinada região de influência)

3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura
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IST – Income Stabilisation Tool [Artigo 39 do Reg. (EU) Nº 1305/2013] (em atualização)
• o apoio apenas pode ser concedido a fundos mutualistas

• prevê a compensação quando existe “quebra de rendimento” que exceda 30% do rendimento médio anual do agricultor individual nos 
3 anos precedentes (ou média dos 5 últimos excluindo o melhor e o pior)

• os pagamentos do Fundo aos agricultores compensarão menos de 70% da quebra de rendimento

• com a aprovação do “Regulamento Omnibus”, passou a ser possível a existência de contribuições públicas no capital inicial dos fundos

Sectorial IST [Arigo 39ª) do Reg. (EU) Nº 1305/2013] (em atualização)
• regime mais favorável do que o IST (pois pode ser acionado para menores quebras de rendimento)

• aplica-se a um setor específico

• tem de ser justificado por um argumento de peso (sound justification)

• as compensações podem ser ativadas quando as perdas de rendimento excederem apenas 20% (em vez de 30%)

3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura
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3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura

FMSE (Fonds national agricole de Mutualisation Sanitaire er Environnmental)

• a adesão ao FMSE é obrigatória – maximização de receita, diminuição 
do risco, capacidade crítica

• está estruturado em secções:
‐ uma secção comum a todos os agricultores (compensa perdas 

gerais, não específicas de nenhum setor)
‐ diversas secções especializadas (cada uma compensa uma 

produção específica)
• os riscos cobertos pelo FMSE incluem;

‐ riscos de doenças (de acordo com listagem oficial)
‐ riscos ambientais resultantes de contaminações, libertação 

acidental de poluentes, fogos
• é financiado no momento inicial pelos agricultores:

• cada agricultor tem que pagar 20 €/ano (quota anual de 
mutualista)

• cada secção especializada recolhe contributos dependendo da 
dimensão da exploração e da respetiva especialização

• até 65% das despesas de compensação são refinanciadas pelo 
Governo francês (25%) e pela Comissão (75%)
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F. Contas poupança (saving accounts)
• são instrumento individuais, mas que podem beneficiar do “volume” financeiro decorrente da sua generalização;

• são contas “individuais”, podendo estar sob gestão conjunta de uma entidade financeira (Ex: estado, banco, etc…);

• anualmente, e sempre que os rendimento forem superiores a um determinado limiar, cada agricultor efetua um depósito (% do seu 
rendimento anual) na sua conta, que é devidamente remunerada

• a remuneração do volume financeiro pode:

‐ reverter na totalidade para a conta poupança

‐ ou apenas parcialmente, servindo o restante para financiar outros mecanismos de cobertura de risco.

• em caso de quebra de rendimento (devidamente definido nas regras), e apenas nesse caso, o montante até aí depositado pode ser 
total ou parcialmente mobilizado

• formas do Estado incentivar a constituição de “Contas Poupança”:

‐ isentar de impostos os depósitos e/ou os respetivos rendimentos

‐ atribuir benefício fiscal, considerando “custo” um múltiplo (>1) do montante depositado;

‐ subsidiar as poupanças através do aumento das taxas de juro;

‐ apoio através de contribuições para os depósitos (estado deposita x% daquilo que o agricultor depositar)

‐ compensação parcial (à posteriori) dos levantamentos efetuados para cobrir as perdas de rendimento.

3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura
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F. Ajudas de Estado (state-aids/ad-hoc payments)

• os pagamentos ad-hoc, vistos como “ajudas de Estado” (têm que ser 
previamente autorizados pela Comissão Europeia), proporcionam 
algum alívio financeiro aos agricultores que sofrem avultadas perdas

• normalmente visam apoiar os agricultores na reconstituição do seu 
capital (edifícios, estufas, equipamento, plantações, etc…) em 
circunstâncias em que os “seguros” não providenciam cobertura;

• são frequentemente traduzidos/substituídos por linhas de crédito 
bonificadas, benefícios fiscais, redução das contribuições para a 
segurança social, etc…

3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura
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3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura

2017 20202018
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3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura

Despesa pública associada aos principais instrumentos de gestão de risco (não inclui PDP)
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3. Estratégias/instrumentos de mitigação/gestão do risco em agricultura

Modelo conceptual dos instrumentos de gestão do risco (PAC)
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